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Freguesia de Remelhe ( continuação ) 

/'—X_,_-— 

=——— 

Esta grande fígura da 

Igreja nasceu em Remelhe, a 

5 de Novembro de 1 854. Es- 

tudou no Seminário de Ser- 

nêache do Bonjardim, onde 

fez um curso distinto. Par- 

tiu para Luanda como missi- 

onário no ano de 1 880. Em 

Angola percorreu a pé vári- 

as regiões, que estavam 

completamente abandonadas, 

entregando-se de corpo e 

alma à causa de Deus e da 
t 

Pátria. W amor 

dos indígênas por D. Antó- 

nio Barroso era tanto que 

o rei do Congo, com os seus 

filhos,o acompanharam até 

Remelhe, onde permanecewram 

algum tempo, 

Foi devido ao seu tacto político 

que nessa altura salvou o distri- 

to do Congo, continuando este a 

fazer parte da Província de Ango- 

la,. 

D. António Barroso 
('X' 

-Em Moçambique a sua acção co- 

mo missionário e Patriotâ#%êsmeeg 

iceu a de Angola. D. António Barro 

so foi Bispo em três õontinentes: 

Europa, Ásia e África., Em 1 911 

foi julgado e desterrado. O seu 

exílio durou três anos, 

Como Bispo da 

cidade do Porto aà sua acção também 

foi bem vincada na história da mes 

ma cidade., Depois duma vida de tra 

balho:-e dedicação por Deus, pela 

Pátria e pela Humanidade, faleceú 

no dia 31 de Agosto de lª918. Nas 

suas disposições testamentárias 

declarou que se morresse em termna, 

queria que os seus restos mortais 

repousassem em Remelhe, sua terra 

A cidade do Porto, em reco+ natal. 

nhecimento ao seu Bispo, erigiu - 

=-lhe a Capéla Jazigo onde ele hoje 

repousa. 

N 2385O, 
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OCAP DA SUGESTOÕES: 

: — 
MÚSICA: É mentira, é mentira (adaptação) 
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CORO 

É verdade, é verdade 

É verdade sim senhor 

É preciso comer fruta 

Verduras com muita cor 

Agora que compreendi 

Baora que compreendi 

A horta vou melhorar 

E também O meu pomar 

CORO 

É verdade, é verdade 

ÉÊ verdade sim senhor 

É preciso comer fruta 

Verduras com muita cor 

II 
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Não tenho medo à morte 

Não tenho medo à morte 

Destas coisas vou comer 

Sentir-me-ei muito forte 

CORO 

É verdade, é verdade 

É verdade sim senhor 

É preciso comer fruta 

Verduras coir muita cor 
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DESPORTO ESCOLAR 
Estafeta - O canguru 

L 

Recinto Plano 

Uma linha de partida 

atrás da qual as equipas se 

dispõem em fila, umas ao lado 

das outras. 

Material:) 

Tantas bolas e obstá- 

culos como equipas, 

Os obstáculos são colo 

cados a 10 metros da linha de 

partida, 

Descrição: 

A bola é transportada 

entre os Joelhos de cada joga- 

dor ( deslocamentos aos saltos). 

Sair da linha de par- 

tida, contornar o obstáculo e 

voltar ao ponto de partida. A 

bola dêve ser passada nesta al- 

tura. Se algum jogador perder 

a bola, deve recuperá-la o mais 

r&ápido possível e recomeçar no 

no mesmo sítio da queda da bola. 

Organização: 

Traçar a linha de 

/"'-—,-'7 

< 
de partida e colocar os obstá- 

culos. 

Formar as equipas e co- 

locá-las em fila na linha de 

partida e na direcção dos obs- 

táculos. Cada equipa deverá 

ter, pelo menos, cinco jogado- 

Demonttrar O jogo. 

Explicar que a bola de- 

resS. 

ve ser passada na linha de par- 

tida we a regra à aplicar no 

caso de se perder a bEle. 

Iniciar o jogo e corri- 

gir as eventuais transgressões, 

respeitantes ao recomeço da cor 

rida após a perda da bola, 

Recolhido da mini Biblio- 

teca, 

So EoDo A.SoEo ” D. 'G. D. 

Por Luísa Morais 

[ 



0 (AP SÚGERE Ííábà'xkoà maânvais 

e Decalea —— tocola == dolas pelo picótado. 
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Vivendo num mundo agressivo como o actual, que crian- 

] 
ças teremos no futuro? C) 

o 

As crianças são castigadas 

para aprenderem a não casti- 

gar. A criança que bate no IT 

mão mais novo recebe do pai 

uma lição.,” Vamos ensinarvetea 

a perder esse hábito", para 

se desacostumar de O fazer. 

Volta-se O feitiço contra o 

feiticeirê. E então a crian- 

ça é ensinada, de fórma agres 

siva. 

A criança, por si, não quer 

prejudicar nem magoar ninguém 

AÀ sua agressividade é inocen- 

te e não obedece a premedita- 

ção; crescerá no entanto, em 

força e poder. 

Mesmo assim, nunca é dema- 

siado cedo para lhe mostrar 

que não se castigam os outros 

sem razão e que não se podem 

impor pela força todos os de- 

'sejos,pois que este princípio 

é basicamente, mau e perigoso. 

—— S 
Se no momento emYVse casti- 

ga uma criança não há justifi- 

L?ação para o fazer , 

reforçam o primeiro dos princí- 

pios, ou seja a autoridade, 

As crianças aspiram frequente 

mente tornar-se adultas,para po 

derem]legitimamentezpraticar a 

agressão, em lugar de serem sempre 

vítimas da mesma. 

As crianças anotam as lições 

recebidas e as mensageans 

que as mesmas contêm e mair 

tarde julgar-se-ão no dever de 

castigar os seus filhos,e& nome 

dos imperativos da obediência e 

disciplina. 

O sentimento de não violência 

é inculcado pela violência; a 

agressão paga assim o seu tributo 

ao pacifismo; o pacifismo já não 

é pregado e ensinado apesar da 

prática da agressão, mas a fauor 

dessa prática. O desejo de não vi- 

olência é primeiramente um pretex- 

to e, depois, uma razão de ser. 

Consulta do livro " Agressi- 

vidade" de Eridrich Haker 

Mº Arminda Cibrão 



.É HORA DO RECREIO, 1 dun 
Preenche as casas em branco com algarismos tais que aàas 

somas índicadas; incluindo a diagonal, estejam certas, 

5 

L1jsisdo slfs'l 
Humor nó tribúnal 

Um homem é julgado num tri- 

bunal, acusado de embriáàquês 

com distúrbios públicos. Depois 

de um acalorado discurso do 

advogado de defesa, o juíz in- 

terroga o réu., Pergunta-lhe: 

É . Qual é, em litros, a sua ca- 

:pacidade de ingerir vinho? 

O réu faz contas, mentalmen 

te,.e responde: 

- Saíiba V. Ex.º, Sr. Dr. Juíz, 

'que posso ingerir dez litros 

Ísentado. 

= E quando se levanta? 

|= Quando me levanto, caioi — 

'Respondeu tranquilamente o ho- 

mem. 

Cultura Geral soee. 

Entre senhores, no salão: 

- Quem ganhou o Prémio Nobel? 

- Não sei, querida! .Hà muito 

tempo que não vou às corridas! 

Oportuno ... 

O pai, a mãe e o filho pe- 

queno foram a um restaurante,. 

bp pai pede ao empregado: 

- Traga dois aperitivosacomum co- 

po de água. 

- O quê? - pergunta O pequeno - 

- Tu vais dar água à mamã! 

Adivinhas 

1l - Cerobico, bico, bico, 

não tem rabo nem tem bico; 

mas O filho do cerobico 

tem rabo,penas e bico. 

2 - Ninguirininhim, coitada, 

não tem camisa nem fralda; 

anda por onde anda a gente 

sea matam,fica contente, 

3 - Qual é neste mundo 

o ser que não faz 

senão ... comer? 
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M= ? 

Comunhâo Pascal %É// 
a dn 

Éramos poucos, é certo,tal- 

vez o dia e hora não permitis - 

sem que mais aderissem mas oO que 

imPormu foi a alegria Pascal 

que todos vivemos. 

A palestra subardinada ao 

tema " Jesus grande Pedagogo" 

brilhantemente explanada pelo 

Padre Esteves motivou desde o 

início grande interesse de tos 

dos os presentes. Seguiu-se a 

Celebração Pascal em cuja homi- 

íía foi salientada a acção de- 

cisiva do professor do Ensino 

Primário na formação integral 

da criança. Esta festa Pascal 

dos professores do Concelho pro 

longou-se pela tarde com um ale 

gre e saudável convívio que ser 

viu para nos conhecermos um pou 

co mais e melhor. 

Felicitações ao grupo Coor- 

denador por esta iniciativa,. 

Actividades do CAP 
) 

Com grande interesse de to- 

dos terminou mais uma acção 

orientada pelos coordenadgres 

Jerónimo de Oliveira e A. Braga 

sobre planificação por objecti- 

voS. Uma vez mais as nossas des 

culpas por termos excluído tan- 

tos colegas maê é ainda humana- 

mente impossível Oorganizar ace 

ções que comportem maior número 

de participantes, enquanto não 

conseguirmos estruturas que O 

permitam. É com prazer que co- 

muhicamos já para o próximo mês 

de Abril uma Acção sobre Matemá 

tica em dias e hora a comunicar 

oportu mente. 

Maria Ondina 
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Soluções 

(8) oOIFe|yuTrzoOO -£E 
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PLANIFICAÇÃO POR OBJECTIVOS 

Ao realizarmos a Acção de Formação versando este tema, preten 

deu-se, antes de mais, apetrechar os professores com conhecimentos 

de carácter ciêntifico que permitamarrancar pare uma planificação 

facilitadora da aprendizagem por referência ao programa. 

Assim, quer a metodologia adoptada para a Acção quer O seu con- 

teúdo, não pretenderam mais do que dotarem os professores de meíosí 

para planificarem. 

ão contrário do que geralmente se diz, a vlanificação vor obje- 
Í 
H 

ctivos não vem trazer mais uma "carga de trabalhos" mas vem permitiir 

aos professores uma maior organização e rentabilização do exercíbiã 

profissional da docência. 

ADoOntamos para uma planificação quinzenal que pode (deve) ser 

elaborada nos conselhos escolarºoes, contribuándo deste modo para que 

ns conselhos escolares se tornem mais rentáveis e interessantes. 

Naturáalmente que estea planificação quinzenal se enquadraáM na) 

anual ou seja vai 14 buscar as áreas, temas e objectivos de disciplid 

nA e 


